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DISCIPLINA 
 

DESCRIÇÃO CÓDIGO 

ARTE E EDUCAÇÃO CIE-200 
CARGA HORÁRIA CRÉDITOS 

TEÓRICA PRÁTICA TOTAL TEÓRICA PRÁTICA TOTAL 

30h 30h 60 2 1 3 
PRÉ-REQUISITO 

 
 

EMENTA 
 

A arte como expressão da linguagem. A história da arte e dos Movimentos Artísticos no 
Brasil. Artes plásticas e cênicas na escola. Estética, apreciação e propostas de trabalhos 
artísticos nos Anos Iniciais do Ensino Fundamental e na Educação Infantil. 

 

OBJETIVOS 
 

� Reconhecer a arte como forma de conhecimento, expressão da linguagem e da 
cultura, sua história e significados; 

� Vivenciar experiências estético-críticas, que ampliem o olhar do educador para as 
diferentes linguagens do mundo da arte, dentro e fora da escola; 

� Identificar concepções e metodologias do ensino da arte na proposta curricular para 
a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino Fundamental em suas respectivas 
modalidades; 

� Construir propostas pedagógicas para a Educação Infantil e Anos Iniciais do Ensino 
Fundamental em que sejam desenvolvidas modalidades artísticas: Artes Visuais, Dança, 
Música e Teatro. 

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO 
 

1. ARTE COMO EXPRESSÃO DA LINGUAGEM E DA CULTURA  
1.1 Significados da arte – O que é arte? 
1.2 Arte, educação e relações interculturais 
1.3 Experiência estética 

2. A HISTÓRIA DA ARTE E DOS MOVIMENTOS ARTÍSTICOS NO BRASIL  
2.1 Histórico da Arte-educação no Brasil 
2.2 Influência dos Movimentos Artísticos na educação 
2.3 Bases Legais do Ensino da Arte no Brasil 

3. ARTE NA EDUCAÇÃO ESCOLAR  
3.1 Percepção, fantasia e jogo simbólico nas aulas de arte 
3.2 Compreendendo o desenho infantil e sua produção gráfica 
3.3 Arte, ludicidade, corpo e movimento 
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3.4 Arte, diversidade e inclusão  
4. PROPOSTA PEDAGÓGICA NAS MODALIDADES ARTÍSTICAS PARA 

EDUCAÇÃO INFANTIL E ANOS INICIAIS DO ENSINO FUNDAMENTAL  
4.1 Artes Visuais como objeto de apreciação significativa 
4.2 Dança como manifestação cultural e coletiva 
4.3 Música como produto histórico-cultural 

4.4 Teatro como expressão e comunicação estético-crítica. 
 
 

AVALIAÇÃO 
 

O processo de avaliação será realizado de forma contínua, observando o desempenho dos 
graduandos, quanto aos resultados alcançados, à participação e ao compromisso com as 
atividades propostas. Tanto nas produções individuais e/ou coletivas, que podem variar 
entre: resenha de livro, análise de filme, seminário, relato de experiência, aula de campo, 
visitação, entrevista, roda de conversa, oficinas pedagógicas, dentre outras, serão 
observadas: pontualidade, comunicação, organização, mediação pedagógica e criatividade 
nas propostas apresentadas. 
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